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SÉRIE: A MISSÃO QUE TRANSFORMA O MUNDO
“Ide por todo o mundo e transformai Vidas”

O Chamado que não pode ser Ignorado

INTRODUÇÃO

Vamos começar o ano da Dupla Honra refletindo, e agindo, sobre a obra de Deus que irá transformar o 
mundo, no futuro e, com certeza, Deus se agradará das nossas ações. Jesus não deixou a Igreja com um 
manual  de  sobrevivência.  Ele  a  deixou  com  uma  missão:  a  Grande  Comissão.  E  essa  missão  não  é 
secundária, não é opcional e nem algo que possa ser postergado. Ela é o motivo pelo qual a Igreja existe.  
Nosso  propósito  principal,  acima  de  qualquer  outra  atividade,  é  ser  luz  em  um  mundo  em  trevas,  é 
anunciar a verdade que liberta, é proclamar o nome de Jesus até que Ele venha. Enquanto vivemos nossas 
rotinas, enquanto estamos ocupados com nossos trabalhos, estudos, sonhos pessoais e responsabilidades, 
precisamos lembrar que há bilhões de pessoas que ainda caminham sem esperança. Não conheceram a 
graça salvadora, não ouviram o nome de Jesus e, se não forem alcançadas, podem partir para a eternidade 
sem a salvação. A cada segundo, uma vida se vai, e com ela a chance de ouvir o evangelho. Essa realidade 
deve nos despertar! E é isso que desejamos fazer neste mês de fevereiro, despertar você para a urgência da  
obra missionária em todas as nações da terra.

I – A Grande Comissão: uma ordem que exige obediência total

“Foi-me dada toda a  autoridade  nos  céus  e  na terra.  Portanto,  vão e  façam discípulos  de  todas  as  
nações...” (Mt 28.18-20). Com essas palavras, Jesus não apenas delega a responsabilidade da pregação, mas 
também afirma que Ele é a autoridade suprema. O Rei dos reis, o Senhor dos senhores, nos envia em Sua 
autoridade, e nossa única resposta aceitável deve ser obediência total e irrestrita. Não há desculpas que 
resistam à urgência dessa missão. Não há justificativas que possam nos eximir dessa responsabilidade. 
Quando Jesus disse “Ide por todo o mundo”, Ele não estava falando apenas para os apóstolos, mas para 
mim, para você, para cada um que proclama ser Seu seguidor. Não há discípulos sem missão. Não há  
cristianismo sem evangelismo. Não há amor verdadeiro por Cristo sem amor pelos perdidos. A Grande 
Comissão não é um convite confortável. Ela exige sacrifício. Ela pede que abandonemos nossas zonas de 
segurança e abramos mão de nossas conveniências para responder ao clamor do mundo.

II – A urgência de alcançar os perdidos

Todos os dias, vidas escorrem pelas areias do tempo. Homens, mulheres, jovens e crianças partem deste  
mundo  sem  conhecer  a  graça  transformadora  de  Jesus.  Esse  é  o  fato  mais  devastador  que  podemos 
imaginar, e ainda assim, é uma realidade que muitas vezes ignoramos. A urgência da missão não pode ser  
ignorada. O mundo está gritando por respostas. As almas perdidas estão sedentas por um propósito, por 
redenção, por esperança. E nós? Estamos dispostos a sair de nossas rotinas e confortos para sermos as 
mãos e os pés de Cristo? John Wesley, o grande avivalista, disse: “Dê-me cem homens que nada temam,  
senão o pecado, e nada desejem, senão Deus, e eu abalarei o mundo.” Wesley não era um homem especial 
em si mesmo; ele era apenas alguém consumido por uma paixão incontrolável pelas almas. Ele entendia  
que a missão não é amanhã, é hoje. Que o tempo não é uma mercadoria abundante, mas um recurso finito e  
precioso. A mesma paixão pode também nos consumir e nos fazer cumprir o nosso chamado.

CONCLUSÃO

“Eis-me aqui, envia-me a mim”

Isaías ouviu a voz do Senhor que dizia: “A quem enviarei? E quem há de ir por nós?” E, sem hesitar, ele  
respondeu: “Eis-me aqui. Envia-me a mim” (Is 6.8). Essa resposta não foi fruto de uma obrigação fria, mas 
de um coração apaixonado pelo Senhor e pela Sua glória. O mundo aguarda aqueles que se dispõem a dizer 
sim. Que não se deixam paralisar pelo medo ou pelo comodismo. Que colocam o reino de Deus em primeiro 
lugar  e  entendem que  a  missão  de  Jesus  é  a  nossa  missão.  Deixe  que  as  palavras  de  John Wesley  o 
inspirem: “O mundo é minha paróquia.” Que você seja movido por uma paixão incontrolável pelas almas,  
pelo desejo ardente de que cada homem, mulher e criança ouça as boas novas de que há salvação em Cristo 
Jesus. Não há missão mais gloriosa, mais urgente e mais transformadora do que esta. Que hoje você possa 
dizer:  “Senhor,  eis-me  aqui.  Usa-me.  Envia-me.”  O  tempo  é  agora,  o  mundo  aguarda,  e  Deus  está 
chamando você. Você irá responder?
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